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COORDENAÇÃO GERAL
GESTÃO RESSIGNIFICAR

Acompanhamos com grande expectativa a abertura do Festival do Con-
hecimento, realizada na manhã de hoje. A celebração do centenário da 
UFRJ em meio à pandemia que assola o país é um alento que nos enche 
de esperança e reforça, nestes tempos de crise sanitária, política e 
econômica, a importância da universidade pública para a construção da 
soberania nacional, da democracia e do desenvolvimento. 

Saudamos a iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão, e participaremos ati-
vamente deste evento histórico. Porém, não passou despercebido que, 
na mesa inicial, o marco zero da celebração da produção científica e tec-
nológica da universidade em seu tripé estruturante e indissolúvel – o 
ensino, a pesquisa e a extensão – apenas docentes tiveram assento. 

Consideramos que esta composição não retrata a pluralidade e a com-
plexidade de uma universidade que possui servidores técnico-administra-
tivos em educação desempenhando variados papéis, inclusive à frente de 
pró-reitorias. 

Recentemente, a UFRJ e o próprio Festival do Conhecimento sofreram 
ataques de figuras reacionárias justamente por retratarem a universidade 
multicolorida e diversa que nos orgulhamos de pertencer. É justamente 
esta diversidade do seu corpo social – com presença e destaque na pro-
gramação do Festival – que gostaríamos de ver também representada na 
abertura do evento. 

Atenciosamente,

A UFRJ é Plural


